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A . TIRNA DRI'-Vii I asseguram-nos que rnudou'apenas p�rtogúez,-trata'do que eles certamente I C I·'E' -N C 11A S .[-,\ l-H O· U S T R liA
( ( f _

.

,

.

,,'
,

.',
•

I
dt; o,�I,eptação e de, vistas. As vistas nao conhecem. ,

'

desviaram-se da Castela nortista, eSe íossemos para a Inglaterra, dizem, '

, (

I d fi eles, is�o merecia o nosso ·:aplaLTsu ..•
,- S�oyperQ1itido aos espirites delica-

,on e COlt para memoria algum porque tamos socorrer a nossa aliada, na dos_ apregoar co�· alguma aparencia de:
,_

�1-
,

; aciJ� urico, em frasquinhos de es- defcza do seu territcrios. f ,raz_ao, a decadencia das artes e das letras,

D. João III, O beatissimo impor- perradas nas mãos de uma socie- l,sN�.nrtCla,s, para se fixarem ernWoo:!- Sim I Para a Inglaterra, onde estavam sena soberanamente injusto negar os

d
() on e relancearem pela [talla mais seguros do que em suasrpropriaá progre�sos. mcessantes das ciencias e da

ta or. da Inquisição, conseguiu atra- dade _inquisitorial, que só lhes cÇ);' A orie
.. � casas, e do lue _deus no altar, que';-iam lO�trJa,.

'

zar Lisboa, na senda dó progresso, nheceu o alcance para refocilar-se -do
I n.ta,ao, pelos modos, é o C:Xô eles, oa valo"o$ol, partir quanto a�es. CJda dia, com efeito" elas - dotam o

talvez mais de meio seculo. Não é nas riquezas, arrancadas aos seios irp'a;:��:xr�l.(uglrl _dtaql!t parat �o�a, Mas para a França, euio terrirorio .e.bom mundo.,com u�a descoberta, cujo interes­

crivel que o fizesse por um desfor- uberrirnos dos misteriosos conti-
u nio vo un ariamen !!' co- nome se toena abselutamente preciso -de-r �e pratico auxilia o bem-estar' geral e pDr

ro, como tantas vezes: o fizeram nentes. Peranteesse espetaculo de-
mo se todos fossem uns reis pe- fender, para que esta defeza nos salfe ISl!0. cada ano aumenta o parrimonio dos

T queno!:.
- destronados de carnbulha t ..mbem a nós dos horriveis e humñhsn- anrencres,

outros monarcas, pára se vinga- ploravel. da .inercia e.do fanatismo d el' 'Id't H' ,

bli
r' tes desastres a que a vitoria al:e.mã nos fi � tempos os astronomos avist4ram

rem dos povos, que lhes eram hos- levado ás chacinas, os estrangeiros a, p
...a.�a I a epu _Ica. i arrastam, depois de nos enlutar as fami- d�l� cortf"etas; encontraram o satelite de

tis, E' certo que a mentalida�e por- debandaram espavoridos, p,r�ur�n- 'h Sdu�e-St�' que'to P0f:vI°taP"o��ugudaez lías e de nos roubar os haveres e o direi- Sirius, a mais brilhante das. estrelas.

tugueza, naquele tempo, não.esta- do outroa portos, menos pengesos, .

a e-sen If mui o a a
!,
nao s tO' de náclonalidade, não querem ir, os A!!seritou em bases definitivas 'o preces­

v.a,tão obcecada pelo fanatismo re- e OS" portuguezés ficararn de gri- ,tlustres personagens, mas d3:_s s�.�s mesmos valorosos e patriotas, que não so de pr�ver,.? tempo, de tanta utinda íe

, IlgIOSO, como pode carecer a quem, Ihões nos purses, osculando um d.espezas. c0!u0, se_, aparte .noblll'S¡- teem pejo em. criticar a ideia da elpedi. pa_r,a as colheitas e para U tolleres, fican-

r _
W �... - Lo ção, que é absolutamente legitima e neces.· ,Clo, todavia, o barómetro comb tira-rei-

superficialmente, folhear a Histo- Cristotaquecldo nurn'brazeiro. Mas I
simss

.
exceçoes, nao tosse o pov� saria. r' '.

mas.

�_j�. porquê .está 'evocação historica? A' que tivesse sempre pago as mes- ,A. proposito ds telegrafia, que tantos

. A-mentaliJade porrugueza esta- resposta é.s�m'ples. Porque.oexérn-] m�s despezas. Sim, tem-nas pago Il tla•••le. ,_ ser':lços está atualmenre prestando na

va, então .dentro do sentimento re- pio ficou, (o mau exemplo do que I
com lingua de palmo e com o,suur Morrell ha poo.:os diu em Island, Es guerra, diremos que tenje .à vúlgarisar-se

ligioso, sim, mas relativamente bem -pode uma sociedade retrog'rada
do seu roste>. OS"�enhores- f6gem tados Unldo-, um doutor chino,. Chao":

a b�la "d.escoberta de Cazelli, a, auf.o.gra-

com o e nd t Choi, qu� contava a uonitt idade de '149� Ilfia eldr,ca,. q t�le.gr�fo C�ellJ tem �or

equilibrada, como se pode ver na contra classes sub,t1ternas, fazen� I _

S S us ,re. lm�n os, porque
anos. E depois dIzem que as viJis estão _

_ID reprodUZir IdentJc�men.te a escrna�

.carta que, em severas quintilhas, do·as parar no caminho das suas I
es&e ato de Vtndlta amda faz par�,e cureas! '. ,

os desenho5, etc. FunCiona Ji em mu't:ls

escreveu ao rei Piedoso o aust.ero aspir_açõ�s Iiberrimas. pelo' proce:i- d� greve que fra<:assou, �as a ui- O doutor Chao Choi nascera ém P,kin 'çl(�ades da Fr�nça e em muitos outros

Sá de Miranda. so do entrave á sua -alividade oro,. ,vld!l ao es�rangel!O cá ficou, essa no ano de 1764, est.dou no seu paii, de- palus estr\lngelros� , .';'::.'

Daí, porem, a correrem perigo dutora e mercantil., ' _ r' _ l ,"

rL I diVida engr-ussada pelos de�man,- ,pois velU á -Europa a firn de aperklçoar Dc: rc�t?, a eletrlcldade a!ada nao d�sse:
�.. f6 , , dos t um t d 1 C os seu:t estudos, e voltou á Chin 1 onde

a sua u·ttma pa�avra;e de Illstsnte � lnS-

O trono e ° altar,' ía uma distancia Foi i�t�, exatarrre��e, o'que, hQu." _

� e. a cas a per u arta. ,� viveu á grande, graças á sua exceknte
tante ela �e eVidenCia com potentes e

espantosa.
.

.

ve' em Lisboa no ultlmfJ reinado'."
fica essa vergonha, para ser.resga fOrtU�él.

. navali fo!"ças. ,',.
Talvez � .sombrio monqrca.-qão Não'''era poss,¡:vel r-eduzir a he-

tada com, o produto do _t:��alh�_ t'; FOI casa-�o dua, vezes, tendo contraí- _

Ha mUlto temp') que se pe�sa em tor..

aplaudisse" no s.eu imo, os sarcÇls-' catqmbe :dos¡cr�tij.o�-novos no"yei-
os. desvelos de uma ad�lmlitr,�ç�o do; o primeirQ matrimonio aos vinte anos

-nar potavel a agua do mar; diversos pro.

mos dos poetas q,ue, Inesse tempo, naJo de D. Manuel I, nem desen- I
honesta

.•
Os senhores, fogem r. Nao �e�c:�����a.aos cinêoenta, mas não teve- �:���sn:;s eXt;���:a���i� e�:�:ho��S��

farpavam o burel do frade e a sO- ter�ar, ps instrumentos de suplicio, tem dUVida. Temos. fe. que o povo Aos 99 anos. como 3 sua saude e:stives-
do dr. Flpson. Vasos cheios de,agua sã()

tai.na negociante do clerigo anata- 'do reinado de D }oão Ill. Mas fez. sa?erá r�pa�ar, patnotlcamente, os !Ie abalada, resolveu o,10utor Chao-Choi p�stos �urante um certo tempo em 'co­

do. �alvez. E" m�stno' de crer que, se o que se poude, quç¡nto a tortu. c�lmes dus Idolos de suas excelen- ir aos Estados Unidos consultar as emi- mUOlc�çao com baterias eletrlcas, e a

taes liberdades dos 'poetas, e mui- ra,s moraes e tisicas, sobre 05 ad- clas. nencias rl)edicas, e tão, bem se deu com ,agua do mar. p�rJe pouco a pO,uéo Q sell

Pompilius. o tratamento que lhe fizeram c com os gosto caraterlSUCO e tor�a-.'�e potavel.
i tas outras do:; cronistas, ferissem versarios. do regir,nen monarquico, .

ares americanos', que por ali ficou vivendo
A gua do ma� âdqulre -amda a doçu-

profundamente as suscetibilidades e procurq'\l-se çom tenacidade, ani· � tranquilamente os ultimo'S cincoenta anos
ra pela .. con3e1açao. O gelo apena, ama

,daquele rei devoto, incitando-o, no quilar as classes media::;, obri�ando- ÇAI\{CIONEIRO DO povo da sua eXIstenda.
¡ ·sobre.a .lgua pura, as partes 'salinas são-

fu d d d d
.

d' M· 'h �.'
..

. JOsenSlvelS. '

,

� O O seu temperamento doeu- as a' ce er a sua lqdepen encla A mJ'l"lha amada,- 'lutro di,.,
as nunca se a Il.uou. aos,..eas.tllma..",_ "U'na- aas mafs admlravel's�'ln t"7

I'd
'.. Gyank:es., 'seguindo sempre O'i 'dó seu -.

.. ,venToes.

tiô e mau, a impedir, por meio de pe a- escassez o pão. _

-

- Deu-me uííl b,llu 1'111 [firma de S; paiz. f�l sem dUVIda a da fot<lgrafia r.-,icrosco·

.crueldades, que a heresia ganhas- Foi uma verdadeira greve dos po- Como acepipe, aules queria Referem O� jornaes que o dr. Ghaó.- pica. . r � •

<.., • , • ,

.se terreno.
_

� deto;;os, dos corte�ão:;, dos ricos e Que ela a boquiuba me desse. Chal fez. upta vi.da multo ativa até aos C�� o aUXIlIo duma luneta hhput�ana
° certo é que Lisboa, instalado dos politicos.,erll maior destaque. seus 124 anos. Aos 134 ainda lia a sua mup ,a ��m tubo em .vldr,'), com CIOCO

<> tribunal da Inquisição, viu afasta,- rjAuxI'II',"va-se a lndu..:.trl·a nos '�on.
Eu não sei o qué faria' correspondencia e os seus periodicos. Aos 0!l sel,s mlhmetro.s, exa�unam-se retratos,

:\, J ... I, Para amar-fe e nl6reeer-té, 149 anos conservava quasi toda a soa
münumentos, palsa.gen",. Procura-se a fo-

rem-se Ea çôrte, muitos homens ventos e cadeias, onde a mãe;> de Sêl que até lu'e perdt'ri-a dentadura e sómente havia perdIdo o ca. tograt\� .e. encontra-se colad� nua:':I da_s

.culto�, ,e alguns outros serem per- ob.ra, é sempre barata, para guer-
Para nãll ter que perder,le. belo. Só assim deix.ou de usar o rabi'cho, extremlda�ss d� �ubo, mas tap pequemo.

se.guldo� como lepro.;os. Espalha- rear a inJustria profana e livre. Im- CI__ que a recente revolução suprimiu ... em �a .que e qua.sl Impercetlvel. Dagron,.o·
ram-se por aí os familiares e' es- portava-:-'e do estrangeiro, muitas parte no ex-imperio celeste.

autor �esta curIOsa descoberta, conseguIu

b' d Ofi
' "'O'" A l' � CO'" \" â �'O l' Este novo M,úhusalem atribuia a sua _vulgarlza.-I�, decorando com ela, duma

,

IrrOS O Santo . CIO, como uma veze�, livre de dit.:eito:;, 'ou contra· .� ií.� ii .�.� ...". �
longevidade, ao facto d, não ter nunca forma ortgmal: anelS, braceletes, brocnes,

nuvem espessa e aterradora. A ca- bandeado impunemente, tudo quan- . Cootalli do rOlfarlo prD,vad.J bebiJas alcoolicas nem fuma10
etc..Quanto a fotografia colorl�a, �ablos

Iunia e a fals� denuncia.eram se�: to aqui se p<?dia encomenJar nas O Alga!;ve, que tanto bafafusta porque sequer um cachimbo de opio.
'e qU1rlllCo� trabalham ,afan�samen.te para.

pre louvavels ao serVIço d ¡:¡'e Ih f b bi' reprova� I,TIO's os seus 'esl.."andalo<os pro-c-e,";'
fixar as cores por meIO da luz e Já teem

.

(;, a � . me ores a ricas e esta e 'eclmen- o o quarto aolversarlo obtIdo sucpr'�endentes resultados. ' .

, Pelas ruas e praças serpeavam as tos. Dizia-se ao 6uviJo de certos 50S de jornalIsmo, saiu se no ultimo nu- Sobre o vi'lho \! sobre a cet"vej'a deseo-
.

't' '�d 't' t b' f mao com este pre. io:;o boc'ldlOho : Alguem estranhou Clue em Faro nlio I
.

sJnIS ra5 proclssoes e pent en _�') t o relros,. que manu aturavam por,
,. VQ vem-se trequentemente pellcllla�, que-'

condenados; as fogue.Ir,as· crepita- casas particulares, qœé o litera ab- «Dizem os jllJ'lIaes de Lisboa, nas Silas hOl,lvesse festejos á comemorar o 4·° ani, o vulgo cham,1flores, e adenda miode,·-
i f Il)

-

d "1 d versario da implantarão da Republica ..
vam em .estalidos pavoroso:; e o sorvido p-el'oS- se1l1i'ores logis/as, de-

II ur açOdS, 4U6 para governa Ilr' CIVI o T mas. ,

.
,

I d I d
.

¡1islrito se IJIdigita o sr. dr. Felidauo San- Pois não vemos razões para isso, nelÍl Estas flores Oil mio'Jermas, esp'ecles de

porta' o tem� o e S. DDm1l1gos via ser dado a eles obreiros Pia- [(JS, a¡IOlifll,'slrador deSle etlucelho. por esforço pojemos compreender q','e tal'
.

. - -

d d
.

'" vegetaes, g�e teem a sua organlsaçao, na<>

era um ver a' elf(:� açougue de car- neaval11-�e emprezas com grandes Alé () pl'opi:il) se terá rido com a uoticia, caso possa causar e,tranheza�. Fe,tçjos tIveram utIhdade algu na até que o gr.¡¡r'f-

ne humana. capitaes para a exploração comer- ialnUs aposl"r..
desta ordem apenas se devem fazer quàn- de salJio Pasteur os' enpreauu na fabd-,

. I d J
do. o paiz viver de5preocup�do e seguro c �a-" d' I d

'"

I d
Lisboa-sentta-se com o� movimen-- Cla e to os o:) generos, com o E o Al<1'al·JJe, depois de deitar cá (óra v

a ... � o vmagre, c legan o a re,u ta os

I
1'1 das suas alegrias. Ora, como no atual mo- deveras surpreend d' d

'

tos tolhidos, estorcia-se, como os fim unico de aniquilar o mercante um mimo deste -{uilate, �ão quer que lhe
entes, estlna os a pres-

d d d C
_, mento historiCo, a Patria Pu¡:-tugueza co" (ar Imensos serviços ao comerCiO.

filh d d I b d t lho t D lb'
. igam, as ver a es. om que emao, ate b

'

seus 0S, cerca a e a are as. re a h a., o::; p e eus enrIquecI- ,

L' l' S
.

á rr.eça tam ern a sentir a dura neçessida-
.

-E' > talvez mais ditUI fazer pejO as pre-
.

h
o proprio sr. dr. (' e 1:lano antos se ter d I

O seu trabalho anulava-se, numa dos"em negocIOs é orujos extraía- rido l? (.I
e de evar os se'us ho nens ao teatro dai ciosas; a qJi nica conseguiu, pt)rern já.

paralisação forçada� o seu comer- se, á Múliére, o bourgeois·gen/il Ele sempre ha cad-a insolente! Por h- guerra, não vemos que as fe�tas possatri fabrica-las. Becquerel. fez ,opalas do ta­

cio, que já era relativamente im, home E fazia.;,se escQrrer por va- so os placards d'l Praia da Rocha anun.
cortar ou minorar a dôr que já hoje pesa manho dum ovo de gahnlla.

'

Portante e prometedor de, muito rios cano:; imundos, do esgoto SQ- ciam l)l;!e o Algarve é';, jornal mals'lidó
'sobre muitas, familias, pungidas pela in-, _

O lal'ingoscopo é um engenhoso ins-.
" , . d'

certeza, dós aconteCimentos, e porque as, trumellto lIO dr. Fournie' e que' perml't'e,
.

d' d J" d I d' l'
" no eotrangelro, e qúe os seus lietores

maIS, eIxava e expanulr-se e e- cla, o ln 1elrIJ que pagava a vena· -

I d' b
sim é,-a nin�uem asslste.o direito de SUO

..examinar a boca e a farin,.,oe. E' utilisSl'-

fi d
.

.

M l'd d
' . sao," aquI l) .:¡ue to os _nos sa emos, � f' d f

'

I'
'

nhava a ca a mstante eio secu t aJe e uns par.asltas tarameleI- por qu� a alt'l e estelos repres<!nta qua - mo nas afecções da garganta.

lo antes, a formosa e fecunde -cida- ros, para dizerem mal Ide tudo e de Hero�,s dé. ,¿. plcotilho quer esfrIamento ou quebra' de amor ás Para terminar. tres invenções nos ocot-

J S h d 'd b InslitUições.
'., ."

d
de tivera uma vida desafugada, ati- to 03 .•• aqueles que não estiveS-I em que pareça aver OVI as so re o

rem que se recofl en am por sua excen-
.

d E: ver o ,'ue se passou em Lisboa, on- tri -¡dad Em
. .

I b I

va, ernpreendedura, em marcha sem nas boas graças; ,

caSl', anunciaram os }ornaes que, entro'
'- e. prImeirO ogar a euga�·

.

d E fi b d
de dOIS mezes, partiri-a para o teatro da de pelos mot�v08 expo:tos.. delx�ram de archote, bengala ,:¡tra."essada por um tu-

preCIpite para o augé a sua gran- I n 1m, Lis aa, sem hoteis e lu- guerra um cuntingente de 16 mil homens ter Jog�r .a<;, festas d,) 4· aplver.sano, d 10· bo encarando gaz mfLlmavel, que s�

deza. AS descobertas maritima� ha- xo e com todos os requisitos de do no 'nosso exercito. ,do-se ate o facto assaZ louvavel do go Illcendela á vontaJe e podendo desde

viam feito singrar pelo Tej'l aCima, uma celebre piolhe_ira; Lisboa, a ci- Muito admirados nós andavamos de vemo, que para esse fitO. contrlbula com

I
entio servir de ar'cnote. Vem em seguida'

nfto só os nossos numerosos ga- dade ancio:ia de Luz e amante da que as coisas estivessem tanto tempo se�
5 rtlll escudo�, !er oterecido _esta qUJntl_a o baralhaJ01', que baralha a dmiravelmen­

leões, que voltavam da Indiá e de LiberdaJe, por causa dessa greve. este desiderato, porque, em verdade;não para a �ui?;;crlçao aberla :l favor dos fer!- te"[as cartas de jo·gar.
se compreendia que tendo-nos posto in· dos da guerra. . Por fim temos o leito-musical. Recor--

'OUlras inospitas regiões, abarrota aristocral:ica, J'esuitica e snob, este- .

I I d d I I d
. -

I
condwona men�e ao a o a ng aterra, ,t. agal'teo da estação ta�os a sua

. eS�r1çao aos Jornaes a 1-
"

dós de especiarias, como tambem ve prestes a tornar-se a segunda só do ç:aso estlvessemos. a colher prove;-, , ,'.. " ,. f' .f •. ,\' '.'
maes: (E�te I�uo l�ventado _por um aru-

,as naus de outro� POV03 de nave- Barcelona da penin!?ula iberica. 10�, sem o menor saCrificIO. A' sombra
- Contloul a ser extremamente vergonho- fice da Boemla, e constrUlJo de forma

gadores, que pa rtilhavam comnos- Como Lisboa era a capital do mal'-
dela se fizeram as dU!ls expedições para a sa, a ilumina_ção qa gare do caminho de I ·�ue, por meio dum mecanismo ocult.o, a

b 'd'
A-fnca, e sob a sua vigilancia mantçmo� férro. Eál faro, onde t<)da� as tabernas, pressão do corpo sobre o 'Ieito faz logo-

-CO a so eranta os mares. fadado reino, até se pensou em em exercicio os nOS.808 p 'rto�, E Um paiz quiosques' el retretes já teem i1uminllç.ão I ouvir uma deliciosa harmonia que dura d

Na capital havia, portanto, um mudar a ..:apital, ao menos, por al- q\1e vivia assim, altamente vigiado e pro, 'eletrica, ain'da a �sração. do caminhQ -de tempo sufiCIente para produzir um belo .

.certo comospolitls�o, ° .comercio gumas demanas, transferindo-a pa- tegido p�la Inglaterra, ,na altura em que f�trfo-:¡!naOlêrnJ.os'l;¡eus ppr�úissio:lOs cãri-· sooo á p�ssoa m�is atreita a insónias.

terrestre e maritimo adquiriu aqui ra o Porto. A E:;tremadura passa- esta naçao tanto precIsava de todos_ os �lelrQs �� ,petrole� fumaren�o e m�IG�çi- Na cabec'Clra do leno ha um quadro,m�r..

uma feição muito internacional, e, ria a ser a Catalunha dos eternos re- sacrificios, é que era seu aliado! ? roso! E então ag.ora, que, ve,m ahi o· iO, cador onde eXiste uma agulha que serve

As coisas, pelo que se vê, compreende- vemo, é que a' gente·vae ter novo ensejo para re�lstal' a hora a que se deseja des-

como era e foi sempre, assaz ma- voltados, o Norte passando a ser ram se agora nos seus verdadeIros termos de apreciar aquela�riquissima iluminação I pertar. Este quadro comunica com a cai·
-

terialista" na mais rude aceção da Castela, com o palacio do' Oriente e isso filZ <.Gom que os nossos.' soldados te-
TV

- -

'J •

xa de Inusica, e d hora indicada executa

palavra, não podia conCiliar os seus no casarão dOl Carrancas e a guar-' 'nham de pa�tir. ,

.

"-� um':trecho capaz de. a�ordar um regimen..

interesses com a apatía crescente da real dos alabardeiros na legião .Mas ve� IstO a p�OpOSlto de querermo! ,.0 HER�L,DO, semanarioiepub�jca-
tOil.

• -

e atrofiadora de uma populaça�o tamanquel'r'a �a 'LI'g'a Azul �rlsar a clrcunstll�Cla de certos ,valo�osos'.. J ,..' Isto· r-ecorda-nos a cafetelra-musical.
"

;. I,J. . '. '", ¡Impugnarem
publicamente a legitimidade no aemoératico.....ê o jornal 'ói'àis estima- Enquanto se fa'i' o cllfé ouve.:se uma aria

.que _

anJava par.a. traz, (sto e: as
�

Essagreve. af1stocra�lca, p�:)l'�m,' désta e��cdiç'ão 'para.8 :.França, elegando do do, povo ,e o de maior circulação em que termina com a open-.ão. '

,.

-descobertas mantlmas ficaram em· nao findou com o regIme. Agora, hipoteticas disposições do trata.do anglo:. �dá':a 'prÇJ�in�il'
..

� 'Aígar�.�. '
,-

"

, .

Fl4ml"io.
'

.

l' � " .....



.",:.",;' �� ..

, ,.'�

. .MijUnTA�fJœl{I¡',Í8s
.

',' ,��!��M�<\,�Ç!S
.

cartas�da'Se"ra e, ��b�t;:�roq�af��� :��co�:.r�:
_

t 1¡..�t�":'lê eiêi.'�' '.�"'.
A malJ'1Je P'lQtl'gaJg ntJo rumOP80

','
, \,.""",..,�,.(� .. """, ',;/�.,��;, ,m�:�j:�c.t:i· gr t05 e dO!! rãlos !

;, �o. do'min�o passado, quando, pouco UaU '" . UUl f,P1 \J .l
,

.A, SI�RA A"OR�,�CIDA A.0 LUA!,-AsPÉro� E Recomeçar ? Não vale a' pena. Para
depois' das 18 hota'lil, sequiz Ilumtnar a

. EFEITOS-¡;:SÔMBRAS QUE NI.V.EL�M ABIS,�IOS bem descrever -os prodigiosos efeitos de
Ala'inedã, verificou-se que um dos secto- Francisco era ilibo de uma ponr« v¡uva � ....;.;GituTAS MISTERIOSÂS, MOURAS ENCAN'r,,! I '6

.

fei d
res estava av'an···a'do.·Imedl·at"'m�nte se fea que' 'se' e"'falfah noHe e dia a Iraballíàr pa- .'

. este uar magm co, que parece eito e
d.. 1'" ""DAS'� RECANTOS PROSAICOS-OS 1If1�EROS toda a espiritualidade das perolas e das

a comunicação ao recnico da Companhia, .ra o sustentar e a outra filhita que tinha. "JAL"ÜGUES DOS SERRENHIlS-UMA C'HfPILA- opalas, seria preciso dispor de papel, pe-que mandou ao local um dos seus' ernpre- Quando chegou aos t2 aoos, a mã8 con- �ÇÃo::¡tNTER���ANTE�.A FOIA E A Prcors, na e tinta especiaes, duma visionação ul-
gados de coPifianfa. Chegado este ali, nl!� s�guiu ,1J,!e ele fosse _a��itid� numà. f��ríca -UM. MONTANH<\- DE BANALI.DAOES-A LI· tra poetica e daqueles requintes de sím- C A C ' � O � O 'e , C �f
tou . que,er,.â(;-tJ:ôl'(IüSNéFí<;;e'4lisâ�á avarta l1uS:'¡cna elD fronré""de SUI c�sa, ��n'Sulli�· 'l'ERATURA'-O GRANDE OCEANO ·DAS IDEAS plicidade que Chateaubriand tão artisti- .. , ¡,J ii- íl" W
.e tratou por consequerrcia de-fazer a su�-

J
do O s� �rabalb?� e!_D fazer glr�r '!_.m m��� _;BEINARDIM RIIJÊIRO.· c'O l�tVBO· DAS camente sabía empregar nas suas deseri- ,

stituição, do, fusivel. M'as o sector conn- nho. Conq'ü'aoto ISst) fosse Iaell, pois. que, ...;. �SAUÍJ.\DES. EO. LUAR-PLÁNGENCIAS, GE' ções'das noites luarentas.
.

O aeidOb borico é umf Pdro:Judlo<qd'ue a-na-DUOU a apresentar-nos' apagadas todas as uma vez cançado,' o, moinho, girav.�. por si 1I1'"O·WS·J'; A'MOR' V"I':' ¡'''''R�N.'T's'';''A BULI ..

'

I'
. . tureza ela ora n1S pro un ida es a terra,...

. '" it. e, � -'" F, ,..n.. '. magmern, pOlS, o qu.e qUlzerem, deem '

hsuas larnpauas !" O -enp_enheiro verificou mesmo,
_
a. Frauc!scó' pareéeu�lh?' o ltêba,lbó. "ç08.A PERM,AN'�NC'À nos BA.N,tfISTAS -MENI- largas á fantasia, visionem os mais belos

e as circunstancias "qlle acompau am' a Sduaentão 'que" se tr
.. a,.iã...

va .. d·e�-�·erto arame' que "muito pesadocpois eslava" habltuado'·a�an·' NAS CASAiHlIRAS. SENHORAS vENERAVEis E aparição á superfície constituem um os
,_ asperos, idealisern os m ais. formosos qua- I'

•.

J
•.

t I E'era p' reCiso colocár-se para estabelecer dar todo o dia na
..

rua. .' . SUT"'ITQS QU··.¡" ·ARRt.STA"" os P';s':�O'S v.""'R" •

d
' tactos mais .cunosos (a qmnnca (Ia ura •

• '" '" "" � '.
.,. r,OS e.. creiam.. 'que, assim mesll19¡ :aindax f' buma liga. ção fe,., en,mo. 'se

.. esquec.-ora de'". 'Por ísso'apronma-se duma }3ne.1 a qll,e ·.ha. DAO�i.YRoS ,C'AN"T'OD, ES DA S';'RR'A':':"Ci'NC"'RT'o fi
" -�. COiS3 maravñhosa com e euo, ver so re uma

.

,.
'.

.

'"
-
.., '" '" cam muito 'distanciados da esplendore- ..

1 d
, transporter t?n1õlgo � ligeira e indispensa- v!,.3 �esmo em, frep�e. do ,momho e dahl se' E «ZAMBURRIANISSESo -O VENTO. o FOLHE- sa reslidade.

.

. por.ção lie terreno acideutadn nose ou ez,

-vel -amoulancia dos ínstrumentos e mate- poe a"colltemplar o Jardim, esquecendo o DO E o PÓ-O ?tU.LOGRo. DE UM PLANO- O luàr •.. Clue lindas coisas eu lhes di. estabeíeeimenios, nos qJlaes, sem cessar..

riaes de ¡eparações, ,'CQfWe,,· á fabrica ,a trabalho;' 'Oe, répen\e, all¡'rece lima 'melJina CHATEAUBRIAND E' AS NOITES LUAR,EMTAS ria se pod esse ou soubes�e simplificar as se execnta Ilnià' eva poraçãn de 100 milhõ�s
,munir·se do tar arame e, quando as 1·9 de'·'S anos; acompanbáda dum grande'e be .

-D�V.(NEIOS E lMP!\ESSÕ.E·S.�UM COlYSE
.

� . " . de quilogramas de IiquidD. e,onde se reah-
, ·'horas e '''o' 'ml'nuto's' J'á estava de volta, lo c-ao "'.o"m qu"': brrncav'a�, 'e'e,te entretem: ... ., ,

O'
, lmpressoes que em meu esplrlto revivem

sa uma produl'ão aoual de um milhão d&.,."
d

L" ," ilÍo
.

PRATICO- � QUE. Sg .DIZ ¡.E o MUITO á sua lu�. suave e melancolica. • • '1 d'" '.II b'
.

l' d·supoz· se que tudQ aquilo seria questão' e se 'vendo o divertimento, e de tal forma !lile QUE 'PODERIA' DIZ�R�SÊ ETC .. ETC'. ETC.
¡

..,qUt ogramas ,,' aCl'JII orlCG crista Isa o,

.
. ll'F.is uns segundos. Mas .'. qualo qUê'!? não \'ê () contra-meslre (Ille' lhes IIIZ :'.� I :.. � .

.

<-I'. ¡ ,_, Lyster F,'aneo. sem que se veja maquina algum:), oem.

O famoso elelr/eis/a, tendo posto,mãos á -Então, preguiçoso, é assim que ��nhas A l)uij da íninhà raÍ1el� e�tOu vendp a � maNter�r� primas. "

·'·h d L":obra reeonheeu que: a avaria era motiva. a féria'l
'.

. "

. serra adorme,cida aO IU,ar, loda envólta a uscaoa, ,em um:sltlo c iI'ma 0« ago-
da' ;or um dt:s'l�!'anjo na rêde da dda- 'Ele põe-s� a trabalhar de má voofade. e numa' neblina ¡'l�ml que extraordrnaria-

PO'BTAS ni. acha's8 um sol" toríneutosll e fen�ido ..

':,,' -de!!! E a· Alameda co::tinuou a estar á'l, quandó se \'e Dova'mente só, vae p��a .It Ja· mente a <póét'iz�.
.

. :.'
I donde sai, por }átns, 'uma 'mistura milito

..

es¿uras em metade ¡j'a sua area. Entre� ;nela e, vendo que a meoioa continuava a O luar, () eterno insoirador dos poetas" ..-00.- \\'l1ÍOO�:S queote de: .. acido carbonico, azol.e, oxioge-
.. tanto a musiça -toCava e os habilués beh· bdncàr com 'o cão, exdainoll :

."
.

'o i carintio'so 'e dnetl�¡_'1 confidente .los AU'¡ Q�; oio, hidrogeoiu suJfurado, vapor_de_ag�a,.
diziam os primores da iluminação e os -Como SO,U desgraçadO! :;', ." ,

. amantes dél'rª-:ma al- sua· luz 'saudosa e

_

_i§'"'f�.�
._ .. __._.-

acido cloridrico, ,materias {,tga'llicas e �ul-
" -cuidados dá Companhia.

.

.'. Eu aqui a tra'balhar .. encerra:�o, tendo merencó"ia por montes.e vales, comuni- falO d" arooJ}iaco, cal e aluminio. .

,.-;. P.or;! ul.timo.' o' c,el¿bre engen�eiro �te·_ "apenas �()mitliJ .. um': (}edaçõ1:ae'.i>ã.�. ,sê-co e, :jcan�.o. a t�do� estes áspeto.",� maIs gr� n: J!ldith, a loira e magra, que 'ora vive
'"

.

Ao rallor destas fdndas re�folegarites ·cons-
·tt·icls/a, que e um empregado da maxllla aquele cao a'brlncar, tendo com,ldo J� .belos d;o�o do�.'efettÇ>� cerwgrafico-. �

.Entre palmas,é mirra, nas novends; utoiram·se taoqiles circulares.lie diferell,tes.

cOlljial1ça, pelas suas aptidões. de que (pedaços: d� 'car-De!. �.. ..::,¡ ,,' >,
_

.

,Se é lin.ia à serra em toja "a multipli- . Dulce, a de peitos de hydrC!mel e penas, r diametros ontle se deposita a 'agna das oas-:
.

b
.

'fi d
' .' .,t d'

, Gom. quem tempestuosas noites tive; t'
.

h O' 1 I é ass' '7"

",' ten: ó' dado so· êJas prov�s. verI can O E enràlvecillo, agarrl numa pe ta.fl all- cidade das' suás m!Jnife�tâçõe� "itae� Mariá, a ingenull� a placida e macia, :cen es VISIII as. dSI e que e a
.

it.,

','. c;eIl1'!ieamellle que a avarta era uma COI- ra-a ao cão, acel:talJdo·l�q numa .pat:t. quando � sol flarñeja' n) azul>:se n)s des· Ingenua como. um p,ntasi1go, e pura abuudalile para penetrar lias .fendas, obser-
'.' sa de' somenos valor, escoou·se a'travez -Ab'! preglllçoso� nao te contenta� em lumbra ,�as, hor¡¡s em que o:scl' poente a

'

Como um mez de-Mariã; va'se UID espét:JCllln singll'lar: a mistura
· da e�curidão da Alameda e 'veiu cá para mandriar, faze� Ja,lObem m�ldades•. E$pera, reveste ¿om os farrapos. da sua purpura Lidià, a trigueira hostil, severa e Jura, gazoza recalca, a e a sua massa eleva·se,

:.! : iõra, em busca do mal� que o rem,�dio j,á ...que eu lê �alo! � diz ? contrà-m�gtr� que' ¿angrenta, ah 'luaF tod'os os' sçu� en.:an·
E Fabri�", aF��i�:hco:j¿se�ku:a�ó�t�il; lassos, eomo- que SIl despedaça, para dar 10,�ar a

", " cie o trazia.", -

.. .' ,v1O�la ver o qU? ��,e faZIa e o surpre,en�elra tos redobram •. , ., I',... .

.

Me ,vestiam de aromas: uma coluna de vapores esbranqlleados.
'. Más soaram as 20 h�ras, soaram O1e�' fazendo aquela maldade. Chega ��e ele e _ .-Os aspetos modificam-se por cOllpleto. ,I. Todas adorei, ' A agua"3S'sim re,luzida cmtem acido 'bo-
mo as :U horfas, 'acaboú o ¿odnceArlto" redU- puxa-lhe ..

as orelbas DO moment.o. em que ,'As somb':as nivel�IlJ' os abismos, a fo- '\ ���d!s��;"��::;:-lIm rico..
d

.

,
..

,

d L

. ,,,, d' .sraram·se, os' requeotadores a
. ar_ne' ,al eulra\'a a meorna aco�panhadà. pelo.;cãO. Il,lagem adçn,sil·se. em ,g�utas mister.iusas

_'

Quali!lo as desprezei. A água os tanques e« ag'tOl" epO!
e ó'Ilifeliz' s�ctor lá:.'perma'neceu na esc�, -Senhor André -diZ .el� -�ao. Ihe,Jaça quê. 3; nor,a fa,nt�sh .se co�praz ,em po: duma agitação t)" 24 bílra�� 6eà qtlas¡"em

,
rid�o; da 'notte, á· espe,ra de que o. sabiO :mal. Sàbe bem q�e ,meu' avo nao quer� que voar de ,hndas .m"olir'as en�antadas e ate Antes de as possuir; antes'de as subiug�r 'ebulição, e, então, coi.tem um pôr cenWde

:'
.

enge,�hei7·o..¡obti�'ess-� da Ctjmpah�la um. se bat� nas cre�allç3'S::
'

",

>,

: ,,- 1 os r�c�ntos _mai� 'pi'ds�icd�." onde o in· . Co'a força do meu verbo e a luz·do meu olhar, acido bor¡'�o.
.

:. '

�:.",:,premI3 valtoso,' d,eV,tdQ aos seus relevan-. -SIm·.·· menlDa. mas ele atlrou uma peel dust.rUlhsmo .do ,Homem se' revela 'e, o
Em cada uma via eu um çéoaber�o; ESla, dissülllÇão, .tepais de esfriada. coo-,

.
. Mas, apenas ;IO peito as éomprimia, f '1

.

.&:. t-.�.:. �tes serviços. .

dra l!_o seu tão.
.'

"

'

I mau gosto 'impera, pl)(tisam·:se e tr'al'!��. O'1ne� en�usiasmo árr.efecia .

.centra-se aCI Ineule . por 11m arllu�lo ao

," .

Os �e"'a,eDs «prote.tam» . ....:.Oeixe·.o comigo, diz ela, E, virando-se form�m�se de> pi sorto. que nos surge�' E o céo'sonhado�transformav.a-�7 em .deserto... simples, como eügeflhusú: faz�m·oa'pa-�sar
•

7"
- .� rante a para FranCISco, pergunta·lbe :

.

.

,
palaCIOS :d!=, fa�a�, prT�lsamen,te no SItIO .por tanques i"feriores oudlt eticdntra'a�Ílda

�-.:¡ !'- N.1ça�, toda dalÀ�al�qu� P�ubl.lca-' -PO!qu� me queres mal J Ql�e .te �z e�? em. q�e campel!l� ntl:�eros ;albergues CIe ��t:�'!r0�:e��:r:;s��;n�s,morecellt: outras feodas re"foleganles; pe'Deli'a at �'so-

:": vaidade. qUIxotesca a de:a�v:;nl) im e.,
E' a primeira vez que te falo, oao, sel �e.s. serrenhos.,

" ("' ;.

-

". "Fui eo:mo os do§n.tes' 'lue .tudo _apetec.m'
, ,fre nova e continua agitação; waS como Q.

"

.

va ha .dlas um..prolesto. .

g.
'1 Pd, mo o teu no.me. -

.

¡ • Mutto se tem escrlih ácerc;¡' do magm· " E a quem tudo 'repugna ...
' reDomeno. é S8mpr6 O mesmo, resulla' qua'. r' I alemão sobre o caso da catedra e '.

.

'

'J.ad .' . . . ., . H",'
'

fi d t 1lI£ h
'

'd e" nl.' .Ia Ni.. Itt d
' .

er
·:"E como FranCISco permanecesse ca o, fico (efeno do lúa·r; enCAerla ('entenas de '.' r.' . d. 'C' ao fU e ou ra_lJ "'.... oras a aglla, ,ev ...9 -

,<Rcims.·, ,ess�.prl! es o, p�:� �n e"o gov '.- d:lz: v

�. "',; .. ,�: ..;"v �.f."�.c. '

...

'
., ....

; volum:es quem se lembr::Jsse de comp.tlar'
. .'

'f' F!Il:emO, t astro. ter o d()bro de aci't9 .boric(I que till�a pri-,

en'o d kaiser Impor a tojo o mundo acon-· '.' ."
,

-

O
. ,t..

-

·

. _o
, ..

,' I�bre catedraLnão ficou -�as (a,I�.�. . •
.

. ...• q.uan�as J?ag�nall de .p'rol'a e
.. ver�o teem �,.. meirameure. eSle seguQ,¡Q lanquet pa�s� él

't, vlççao'dde"qU� a ce,: .. be' um'}li�if!O ê rui' Jlfn\"ele OlIU\mUra: '
' SIdo escmas sob a lO�plraça) dlreta d,o·" 'N:O,tl·C·l·a:'s' de InCl" tru�,a"'o

11m terceiro oode se' en'riquece ai'lda mais,.
,,�est£l)I � a _e apeo;�s �ce

d
u

.' tlhari -Não é a vós que detesto, mas' ao '0'1- luar' e
.

quem, num f;testo de acentuéld.o .' "
.

." Y e as'sim sucésslvamenle,
'

/< �noje�¡sIVO çum.prtn�entq a su�, ar I

,:;
a.

so eâo, porque' anda melbor ,alimenladcf'do maU gosto reuniss� to,das as l;)an;jlid:ld�iI .
.

. '.. o" .' "Quando o liquido es�â bem' carrel�dõ d&.
.. �".J': 2caba por, dl��r.. .

•

. que eu.
.

.' que á lua se·teem ,arr�messado, formarla ,V�e !¡er �odlficado o § 5 ... dooart. .acido borLco, fifzem'lJo 'entrar nqm' gran_4e
cA respoosabilldade perl.en,c.e ,exclu.sIV�7':1 ...,...Maul-diz a menina-tem ele po�!eo· uma. montanha m�is {elevad� do que a �42.· do, regulamento de ,19 d; setembro, reservalorio oode o .Itium em r�pouso a

: mente aos !rancezes, que CQfl.verteram a 'CI- tura 'culpa 'disso! E foi·se embora.. "'�-.. Feia e él Picota sobrepostas;
, oe �912: ref�re�t� ás �omeaçoes de pr�. fim de qlie as mat�rias torrosas �� stupen­

Ja��de_s..e,lm5_!.� praça, JQ!J�, e �_fàt�4r�I..:"
..
A� ,'hllra',do 'atmoeo, todfls os óO&lfrios.1i!. _Dada esta razão pudeTosa e reconh¿- Jessores I.nt.erl,�o� �as esc91as .noçmaes •.F�. -são se' depositem, fai8Q.d-o passar 'áll.a,i·te"'em' ponto lIe tlertza' aaS""suas pOSH;oeU.. ram lom'a1" a' SUll .refeição .e FrànC'iscô foi cendo-se' quanto ê irídjferênte .uma gotlt r;am ,reme,ltdq\t. as escolas no,:�aes.,d� VI·

'limp'idá éun'teo"t1o 'acidO' bOríco P'ará caldei-
:': Em primeiro logar, 05 francezes 'nã? 1'.('1111 eles.

�
.' a mais neste grarl.ie õcc:ano das ideias z(!u, Braga •. Porto, Funchal, Ca�tel.o Bran._ ras ofllte se afetua a ev�poraç¡¡o. As caldei­.

¢onverteram agora em pt'aça fo'_"le"a .CI- . la. atravessan,fo Q ,pateo quando'viu a chamado literatUra, pàtent_eia:se tambem. co, Vila. Real e Faro, os requer!m�ntos r,as sãa. 'mllito numerosas; estão dispostas
dade

.

de .. 'Rei�s, 1_!le o. era ha�la, mUlto. menina" acompa��hada �,elf) s�li c�o, a quem o
_ moti�o por que eu,_homem da cidad�. dos candidatos a exam.es de- admlssao.ás

como qu� aos andares" são aquecidas por
tcinpo, e· dep�ls, nao será o .tal prote!lo, 'todos (IS Clpp.rarrris faZiam, fl'stas. .. 1 nao he-Ito em, tecer tambem meu m8drl� QJesl,ll8s

n

I:sc(),Ias, ¡que Já �ompletaram ou
meio'de corréntes de vapor aproveitado das

com todas as, SllaS pretensas J��tlficaç@;s,( Envergoobàdo "da SUil' ma ação de" pela gal, em .de!'ataviada prosa,. enaltecendo completam .. 14 anos, d� Idade, até. 31 do
pl'opria,s lI,ascellte,s.

. ..,.'

que' hade vir' desfazer �o. esplrnq ��bhco mauhã, não repara 'numa pedra '<ftie es�ava os aspetos da serra, á h,lz romaptica des· ,c9rrent,e, pO.;., se .achat:,em a9. abrl�o do. .0, reslo, se a dissolução está muito'con�
,a tefriv«;l impressão que' até ��Jet lhe nq caminho e,-.tropeçando. ·cai. .' te luar do Algarve, formoso e claro ::n- ,��E�p.aG��. ml,nls�e�lal que a!lto�lsou: �. ��a centrada fazew·ií¡. passar. ainda a reserva-

, 'causaram a� momentosas destrulç6es"da ':..Imediallimente a menina corre para el� e tre os mais formosos.e claros que tenho aâml�,al)� áqueles �xames. FOI con,e�l�a torios espeeiaes (In.1e, pelo re�rriàmeo'o, Qt
biblioteca (le' Louvain, na Belgica. e da ajuda·o a levantar, eoquanto' '() cio Ibe rim- visto.

.

a�tor18aç�0 ,para haver exames· de adnl!S- acido bQrico se precipita.'r "

'cátedr�l de Reims, na França, alem de be li lesla, oude aparecia uma peqllena:�'fih;, Oiz.em que o luar faz nistez!l' e avIva: sa9''Cm toda,si as escolas o?rm;,¡es do palz.
, tantos -QUlrOS.r va,ndalismos ,qu,e o,,:m,und? �doa rox·a."·;" �,� .z .;" ;,�,

..

�;. ""l:·!··�;'j!'lf':." '! rec'rdações. E possivel. Entretanto, en. ; -o.> p�ofe�so� Qr,dlO 11:10 da faculdade
-já conhete�! �

.

¡. �. "; "- ;�íii'l.��' st �'2\l1{7 .� :;EIi�ó' Francisca senlio do. fuodo da sua tre a_s paginas d�lori da� do·'Livr:o das d� me��clna Cio rort�,. sr. ,dr: SQ�sa, Ju- :-, 0'-, \.= O·
. tr t'.t r.. �. "�a !fi " C ' II �:, .0.'.'

.

i'.',·
�',.

alma, erguer-se, ÍJma",v.,z·núe Ibe' bradava' Saudades de, B-rnardil1l" Ribeiro. não Olor, que., como notlclamos·t'.:.Y:.cle�pr.()ce- - il- � i W ii I.' , .. il í
., aepre•• o o o,. .'

.. _
'1. .

•

.' ,

... ,.. ".;' I. d"
. -

d
'"

'd I_
..

.

'.. '. -Ve:! comI) esle cao é melbor: do qlll! avultam trechos con!lagrados"á' ramha. ,er.� Qrg�n,�:saç,ao a e�t�lI�uca, p ana. 0.0, ¡O: sr. mlntstro do Intenor, :nao queren: .. lu, que .'" perd!;.la (l mal qUIl .. lbe, ttz�st�? f dás noítes."
.

: tebet�smo e.m,�Rurtllgal�,�',pO! e'sse,m�tI- '. Parte ,hoie para, Lisboa o nosso am
.. igo sr.do ficar· atraz· �os ,seus.,.antecç.ssor.es, tam. "B'

...
r

'''\l(·''·b·... · :... b' '", ,·"¡;'I·� "'''''d' .-,� ......<.

E. .

- -

h
.

.' 'la .dlspensado das SU'liS' funçoes docentes � ,

b h' d' 's:' '!l'nd-ou el '�dir!c1¥éularé�"a" ';� .al!!! a ca eç'a, e. 0Joo, "lelO e r�m(lr- m
.

compensaçao nao a gq�ta.rra que .' ",,'
..,

.
dr. José' Francisco TeixeIra de Aze,edô;

.

.

em. a
.

la tri p . ,. sos Jm3 nunca maIs molestar os' ammaes se pre-se que em honra do luar não te- e cllamado a pr.cstar servlç() no �lDlste
=

.

Regressull' d'e Lisboa o'sr. dr. Vieeot&· todos os governadores CI·VIS recomend'¿I�-' . ,

"
. ,

. '. rio da instruyio' ,
·

do-Ihé'S o rigoroso cUlilprim�ntO daJei S0- que o��bulll.3'_ cnlp_a leelll das deslg!.��ldarles� n�la desferl�o os seus plang�nres e 'ma-' Dias Ferreira, juiz- des" cOlllarca�
,

bre Lre ressão do jogo: ;
da sOllleltad'e,' .,¡

. ,.i '.
I

. VIOSO.S ge�ldos, em am<_!ravC:ls !;erenatas
". "

••" . C::: O sr. dr. Ernesto de Call1pos Aodra-
'. Depoir de. qua�i êxpirada. a' epocà d8s

¡.; ,E,.,nel",da 8. da S�l�f,lra. perturbad�ras ..

dos coraçaes ·lOocentes.
'I' j a'

'-

z.......r"pll. '11'11'.', •• � da, antigo prflfessor do licell 'de Faro,;tili
"pr¡>ias, que é onde mais ise joga;,'œesmo • c clllC.'

.

.

.

A,HU, so du.rante, a buh.Ç.?sa perma�en· ".
�

'. J
• Y•. ' '" •• nnllll'a(10 presidente di> jllri dos eumes da

na,s barbas elas senhoras -aur(li'ijades� zêju¢" 'A I'"RAÑ"QUIA INTÉ.RNACIQ"�,,A,·L cla dos banhlstas'do tom, desde �alo a 5.a classe d'o Liceu Pedro Nunl�s.
á

- .'
� �f

"
.

'.' '- "

...

.. Julho, quando a Mala' e 'o Pat'al'7O se MANDAME!I!TOS-�A.llfRENSl = Consta-OfJS que vae realisar-"Q- brev,e··s vezes .sao as pnmeI. as a az�r um "" A frallqllla lD&ernaclOnal das cartas 'ae .. , .
,c .' .•

1.
,

.co ou um salto A'4�ma, é q,u.e cY'mjhiStro' .('d l¡j' ,;",'. ,.

b t5
,... ,¡ povoavam de m�nmas casa��lras, de !'Ie- Os mandamentos da imprensa são IO: "merite nesC3:cJdadiJ. fim benefido 'd6s ferie,

" .. ti J;¡. .

d
. "'>br r'

, ser le u� . � �_UlIO r!!veme.otea C¡mllmOs, nhora.s ¡eneravels e de su,eu�h .'lue ar· os tres' pr\illleiros pertenéem á honra do dos da gllerra:,' uma festa sportiva qtre: ler�se ,m�Ta a CltCU1ar.. . A nOllCla: nao é arn.1-a rigorosamente ofi- • .

.
,

_

'

,

Já·� 'plOU ·tarde, mult.o tarde, e demaIS, .

I . ". � . .

d
'

i ,A;., h ras�am os pes e ,que .uma ou outra sere publicO' e os outros 7 á tranquiliJade e logar no J.ardim O. FraD�isco �omes,. ,
. . .

I
..,

á'
Cla, mas ...m anunCia a lia sess O' '{ue a nala "Iegra os are'

,

d d d fi' Reallsa se no pro"lmo Ill" 18 a elelesta COisa de Clrcu ar.es Já est fmulta por d" -.",'
..

'd' :i·, '"
o

•
.

s.
. proven'l. o ono, a o 'CIna:

_

=
..

_.

A. .',:-
b· '.'N ' b lh'" b" ,'1 ·'1

.

Ias se real,lsou.,n� Camar.., os Comll,ns em Fora, 'dlsto temos apenas a estrIdula I,'-p""sàrás que,uma imprensa:e' .sem-' çao mUOlclpal·do novo concelho de Alpor-81XQ.\ em para em ru ar sa a9,. . L(Jnd'f�s ., ,o' .. " "'" ,..,. o.' ,

" ' ,,' ..
' •

d . "I
..

,

'., ... '

. serenata dos ralos· e os gr! os. esses p're parttçular. ' teto ,

,Vo.tra o taalo .A':.II�ya,..'�r.lfa lha "It,�._6�a� .. f�s(\I�lda no. primitfvos musicos 'da terr.à,' aos qua�5 2.'-Não a confundirás ;:om uma ta- -= O 'sr. Manuel de Sousa. CouLmbo lu-
. O�· '�mbai�adotes � i'Pinistros pl�nipo:, pr�x��o Cf)o

..ç�Jesso,��,U9!��. P?¡�,t�l, q'!je" co- 'u,rrf' m}u dé��i�·� .. .n�o cO}ls,ef'lte"áperfei- beroa �u botequim. nior fol nomeado pl'e-sidente dos juris da 5."
tencl�r�os resld�ntes emRoma"d�C1dlra�, mo se sabe� ,se.fe�h.�a ,.eo�,;��rld. çoa�éntos ,na ?Iyma arte ��,.�o��.q;e 3"-P�garás o que m.andares fazer, a e '7.& 'dás'se 'no HcM d'ê Fno.
detinItl:vam.cnte,·d!st.errar o tango d,?s ���-� � Oe ,_,<�,!Jr£�: ..._ .___ 'qüe, em n.ossq� d�as za�burrl�J;l�I�(ll ..a'Jl- ,assinatu�à: deo. ¡jornal,:(os. 'anuncio.,,:, e os = Por assiDÍ' o 'ter deliberadO'a C·lmi3-
1�8 ofiClaes, que:. "'ao 'S'er dado� nas embal· Ila.eJa �. '.r. d� ,s<>.�s l�e9.t��o�. á��,el.�s. com q'}� ,5,1l1,1- ,comunicados que inserires, sem abusares sãó Etecutiva'da Camara Muoicipal, está-s�
�adas e le�açoes. A alta .socledad� ap�o- A. • .

da.���, a aparl.ça? de-X"aao e �Eva no, Pa- da .:amisade.
.

-p,rocad�nído afa'nosámeule á' caiáção de va-
va egualmente est� medtda de rl.�or, a No àomTngõpássáctõímpcrtou'ém 14�64 ra�z�.. . .

.
".

,p�_ Entr.arlÍS ,na imprensa, ,darás os rios predios da ,cidade.
.'

,ponto que num ba,ll.e de,beneficenel,a, da-, centavos o rendimento da Alameda, sin- E � q�.e_orgaOl,sam ver�a,��lro� conçer· "bons". dias; porque isto se torn.a recomen. =- 'Foi uom,ea,la pa'ra o logar �e ellcure-'do . num� hotel·de·' Roma, aos protestos dô este"rehJíñjentó"disrtI6UiJl) '!'dij"seg�in- tos os' tá�s s�!l.�pr� rál�s,e grilos, exe- oave! logo á primeira vista e falará 'em' gada da 'estação leltiftJnica de Canas de Se­
das damas pr,esentes, os pares .que dan- te fobna: Entrada,S na ,Alameda I2�96 cutando' trechos ae musIca barbara .des- teu 'favor. '. nhorim, ptQ,ximo 'de Viieu,' a· sr.&, O. Luzia.­savam o: tango forain COilVid:à�os a dei- centávos, aluguer de ca�eiràs �68 Centá- provida.' d� expres��es ii�(ónic;�s; eptr'�· - 5.�.-Não serás inconveniente e �desco- da Encaruacão Al"éS 'de Sousa, neta'do oos-
xar � sal�. ; vos, e aluguer dosrquiosqu�s I� escudo. tanto, JU!�O, é r�,CO�\le�er que ,p�oee,dep1 ,rQedido na casa da red"ção e na adminis. so amigo e correligioQario sr. Anton,io AI- .

I Na ,Alemanha lavra. o m.esl!10 d,e�favor. -AmanliãJ toc\àrá à'''tilarmonica U"ião como pessoa$ at!ladas e 51�e OS' seus .con- nação, que por certézia te su'portam. 'es da COSIa, .le S;iuta 'Barbara de Ne�e.
H� algu?1. temp� lá � Ilnpera.d�r .G,ui�, Ma"ça/ 'Pâc"e�o, '"de�de as 17 ái 20 ho· ce:to�,: por maiS �ran�I.o!os que s�Ja,rq" ,6.0-Não �,te apr-oximará" �da mesa' em = Vâe .ser, feita' delltro d_? breves dias' at:'

l�erli;le pro!�.lu a�s oticl�e� do e�erc�to¿ ras, exeCUtando o seguinte programa'. prmclplam em
•.regr�, ao po'� do sol e du,,; qpe . corrigerl1 as provas porque _PQ�e'm inquirição d�s _s�s. dr�•.Joao Gaço, Nobr�y

d,ans.arem o tango em ünlforme. 'C est�" i." P.ARTE
. ram ap�.n�s a�e me!o ,d,a ,nOite. ;

dIzer-te. que queres ver o que nao e ·da'· Ramalho O,ttlga,o e, JIISIJ,f10, d� BlVar Wel-
,medida .tornou-sc recentemente. �xtc?slva �epols .de�t�s horas, só os rilos e O!l tua c��ta:... . IIhollZ.� no·il�o�esso. q,ue c�rre c�otra o sr.

a�s. oficlae� �a re�"erya, qu� "r�,ceberdm a, J. ( - is�rs.qu�.�k�oLl'as�o"-._dobrado, por gritos ,vad¡11os ficam rasp,ando o 'ar duran. 7.o...-:N.ao te ar,roxlmarái das' catxas nem 'dr. Vrcente"Olas Ferreira. JOsta.llrado perao-'clrCl,dar segulOte:
, le o résto da' noite. ". dos prelos para ler disfarçadamente os te o Supremo Conselho da MagIStratura. ,

.

' aPM or4em de· S. M., � proibido .aos
2.° - Mar�eZh��f" �in,o .nac�onal fran.cez. Mas táes 'concertos apenas se ouvem .Qriginaes,,' p�ra que não digam qUI: es- = Foi ex?oerado do logar de ad�illis-

oficiaes da Ieserva dansarem a d�n sa cha" 3. o "- Amoureuse�' valsa, por Berger. em noites .,quentes e :serenâS.· que.ces,te ás regras de ei vihdade e (loa I,rador substltUIO �o con(�e�ho .ei,� Ta�lra C)

d
.

\ .,. 4·
°
- Joana de Al"C, ouverture, por Verdi ()I d m ,

ma a o tango»',' ¡ }" • ',.

5.0� Um+! Noite e'm -Veneta, opereta, ",uando' ha vepto, quanq.� a ventania educação, gue te ensinera� teus pa s e no�sl) pr��a o a�lg�. e correllglonano sr ..

, A ordem foi assi,i1ada pelo barão von .

de Stremore. .sopra' bru�al'TI�nte fazendo CIrandar. O f�
,

'me'ltres. '... '.. .
.

� Joao Ro�r:,�ues PlOh�lro Ce�l�oo,_ .

.Lynker, cllefe do gabinete militar do im 6.0�"Seléç'ão da Opera, Roberto í'Z Dia- Ihedo·e e�gl!endo das estradas e'caml' ,;8.0-Não terás loucas pretensões lae· .= A sr. O. Marta da Vlsltaç�o Pl!lcho

perador., . ,

1 d M TI nho's fumarentas nuvens del pó, �ri1o!l e r:..a�ia�, e .$e as tiveres. não �obJ:ecarregues fOI nomeada encarregada da estaçaQ d� Pa-
. d

.

b' t de �

di .' ,J
vo o�. e ,éy'�er er. .

, 'ralos esconde�.se·o melhor posslvd ,em a Imprensa com tu�s .sandlces. " . derne. ;...'Nova ese� er a ra o 2:· PARTE ..�

suas Iuras e nao ha que enxerga-los por g.ó-E\cre"erá, cO,m c1.areza e ortogra- = Grassa com mUlta JnteD�ldade em 80-
.� C.omunica� de L:)ndres que um profes.' 1.0 - Hino Ingle{.. mais qU� �e prpF.urem.

'

ña, quando quiz.eres públic�I',�lguma cou- liqueime. mua ��ença coora�JOsa fl? gado-
�or jngl�z descohriu a existen�iu de rádio 8.° _;;, ErRei'que Rabio, seléção da-zar- E fazem eles mIlito bem e não �erei sa; porem sem ·seres plagiarIO, sem fun· vacum, fia qual Ja teem morrido mOlt3s ca.-,
em quantIdades êOJ:)sideraveis nas monta- zuela.,

.

eu. que lhes critiqul; o proc:edimento. dires varios trechos de vario:t, '!s'critores, beças. "

.

nhas'da Jamaica. A noticia desta deseo- g.o� RáftSo'dia de Cantos do Baixo Mas;i. Veja-se a ,fragilidade das, in- de modo, que o teu escrito nã\o pareça = O sr. José Antonio �el�tiDho J�uipr'
berta :p'r�dæiÍl g(ande !'lnsação n� ten" Alentejó, por Sousa Moraes.· ténç:ões,hu�anas,!·. mais capa de pediot� muito remendad\!, foi llomeadf;l presidente do Jllrl do.s exame,�
tros cientificos de,.Loodres, pel� rar¡da�e 10.° ...... ¡Rino Belga. ", \. Planeara ela descreH'r o belo efeito do' 'do que oora líteraria:': da ·D.a e 7.a. classe no lice.u de Portalegre.
do precio§o metal, âe tantas aplicações;ú 11.° - 'Teodoro Gonçalpes, passo dobr<k- �uar em plena 'serra· e já tinha�para tal" Io.o--E'mendarás'as mas provas a tem- .' _:_ O t

sr. Fraucisco Lopo Ferro Juoior
mélticin'a moderna.' do,

.

fim arranjado \Ima. boa grósa de 'adjeti- , po, sem exigires que as levem a tua casaJ I IDalOU um gavião na fortaleza de Santa Ca-

Q KS�¿:L Il c
.•. ..,.

).,_ ..
,

e quando as emendares não l.he�' acres­
centarãs paragrato-,
Elites dez mandamentos se encerram

em dois: amar a boacreaçt'õ �Fe:���V'�
as coisas e en fadar o p roxlmo; o menos
possivel.

....

,VARIEDAD:EIS

¡
.



Declaram os sabios que o calor é um

3geol� tisico de natureza desconhecida que,
segnudo a sua energia, prOtlI1Z,DOS seres as'

sensações 111' calor 011 de frio, 6 que atnan
do sobre todos os corpos, produz efeitos fi­
sieff!! multo uotaveis, como a elevação da

temperatura, () .aumento de volume, as muo

dan�s de astado, e�c. \ Fasem ano", :
,

O
., .

fi' d z nos A.milnbã, domingo, ti-D, Fr.nci�':'1 Rodrigues Leal,pnmeiro e ello que o ca or pro u D. iaria Sdesio Pa,tinba, D. Emi1i� Romo, p. ,lIaria, dM'torpos é a 'ele¡ação de temperatura. Isto Dores Fernandu Belo, D. Lucia lIalilna Feio, Fausto-GuI­
prova-se pralicameDte todos os dias. Alem de. TêiXeira. 'B,olo Gome8 Formo81obo, Luiz Anibal da

'disso, tem" a propnedade de se comuüicar Ga.na PIOlO, Eduardo Ferreira Fnoça e Joaquim .brliDia- .'

dUO) ,co,rpo a oulru, ou por contato, ou por nOSRe�durnidgIlU�f!e'I'ra, tt-D'. Laura Ralllol, D. lIaria LUlE,a' d scorr
.

..

d' l'b"I'd d d' I '3 P r I'rra • ,
. A Emulsão geilUina' e, , '" etop U�I 1 t a e, ou a IS aOCI, o

'

-

Pernanile8, D. J01!efin;& do Cumo lendes, D. Elfira Rosa
�jação. Dias, D. Marra habel Fernandes, D. Francisca Rita M�rtiDs,

'

aprovada 'pelos medicos, em tcxias 'as
,

Q8,(l(jrpos que deixam passar o calor sem José Frederrco Migueis, RoJrigo J.sé da Cosia, Faullino partes do mundo. e durante 37 anOi -tem
s� 'aquecerem, corpos diatermicns; o11tros, Biogal, Antonio José Ferrerra e Julião JOli.

sid,o receitada'

Terca·feirl, t3-D .. Maria H�nriquell\ Rodrigues, D.'POSIO$ em, conlato com uma origem de ca-
lIaria -José GumersiiJllo, D: Raquel Dias, D. ,Maria Joaqui- •

d b·l·d d,1õr; �quecem·se muito ptJuco 6 muHo lenta- 11'\ Carreira, D. Augusta Aron80 Brilo, José..Antonio Vie- para a. ell a. e,tnenle� corpos,·maus condutores; e oulroS, ga�, Cindido Anlonio da Siha, José Elmino Rafael e Joa-

d f· h'
, .

I'd
'

Vieg s S Ireu '

e ln am,en to, 'ane-lie 9 C�Drral'io, que se aquecem rap' ameo-' qU'Quarla.�eir ..: Ii�D. Lui7.& Monies, D. Elfira Corp;I�, D.
Ie,' corpos bons condolores. lubel Ferreira, D. Luiu Aurora Rodrigue., D, �Iari. An-

, ·m ia, I i t.l fat i sm'o,Jo alllar sobre 0:1 corpos o calor, produz tOlia Fernandes, .José ,ADlonio Pilei, Anlonio Francisco Xa­
lambem n:udança de volume, qu�si sempre f¡er, M.nuel Jysé Balista, AntoniI! Aurdio Rodrigues, Joa­
de aumeul,Ô, 'muito pouco percelivel nos so- qUlm J08é Vaidó e Antonio Pedro .Tao«erino.

" Qu4nla�feira, 15--D. lereza ROtá Pér6lra, D. Isabel,lidos; mas' f\lcilmeule apreciavel nos_l¡q�ui- Coireia lIendes, D. Maria Ro.a Felrela, D'. Marillha Rozen-
,dos e muito nola vel IlliS gazes. Mas ha ca- da PonIes, Il, E.!viu Fllm""des C".me, José Aillooio Gas­
SOS em que' se dá o contrario. Assim, por par, José LuiI' Ferreira, Jo.quim Benlo, Julio ,de Castro
'I 'I "l t

. Balisl. e Alvaro Jo!é Ribeiroelemp O, a argl ii COOlrae-s,e em ou ro an-
Sexta-reira, 16�D. Miquelioa Rosa, D. Mariana Ro-

fÓ, sllcede cnm 11 tsmeralda. com o iodeto
drigues, D. �Iorgarida Felisbela C08ta, D, Rosa Maria da

�e prata até ceria tAmperatura, com a agna C�lIla, D. lUma Bicudo POUl6S, D Eduarda Mendes Mo­
dt'sde O até 4. graus ceutigrados, Po cüm al� reira, Antonio Bernardo Teixeira, Frederico Gomes Rusa,
giÍmas ligas metalicas.

-,

I
Anlonio FIlipe, Jllllqulm Gonçalves e Emerenclano Rsul

,

Dep<l�s da elevação de temperatura e da ,Bu8J�bádO, 17-D, Rita de OliveIra B.,lista, D. Isabel Fer­
dila! açãll, um dos efeitos mais Il(,taveis Jo reira, D, nlariil d� Co.t, I'ooles, D. Elvira Rodrigues Bar­
�a 'or s(,bre OS corpos -é faze-los mudar de reiro, José Eduardo Fr6nça, JoaqUim Eleuterio Lopes, An-

o

� , do "tllio do Carmo Pootes, Joãu Gonç.lves 1'·'xioba e.José"",:,S a
,. � ,

.' . Joaquim Ferreir¡; alendes.M8tJlante O calor, os sohdos pássam II'
•

qnidos . e ('S liquioo¡. r·assam ao estado' ga-
Casamentos:

�oso. Em tr('ca, arrefecendo (lS corpos, isto Realisoll-se em Olbão o casamento da sr." D, Anlonicta

f Estrela com ° sr, Joaqui ..n �Iendollça Lopes,é, pOlld()'Q,�. em confato COlO corpos rillS, Apresenlamos ans simpaticos Doivo§ as n08S�8 relicita-j,

para que, c'edam a eSies parte do seu ca lor, ções.
podem' passar '( s g�zeR a vapores liquidos, Necrologia:
e os liqUidos li solidos. ': Fal,'elu IIii se¡;unda-reira a menina Laura C',sto,nho, de

O calor pode produzir ou trausformar·se. 4 "nus ,Ie IIlad�, ftIl1i"h. e'l'tromecida do nosso .migo sr, I
em IIIZ. l\hlil.Os ctlrpos aquecidos a IJllla� dr. José IIlbeiro C,stilnuo, tldlegado do procur�'¡,,1' da Re- I

,

puhlica nt'sta comarca, IlemperalUI'a suptHior a 5250 converlelil-Se� As nossas cundolencia�, _ Iao mesmo lempo em rÓ¡;(IS de calor e 11ID'

origem de luz. A uma temperatura proxima
.

da fn�ão do (liro, a luz emitida é selJsivel­
'me lite brane2.

'

... Entre os efeitos luminosos que o calur E�tá ámanhã de serviço das 13 ás 22

pI'oduz, podem figural' as muda!Jças de cor hotas, a farmacia 'Paula. Rua Direlta.
e a fosfnrescencia. OBSERVACAO - D.::pois' das 22 ho.

O oxido vermélho de mercurio aquecido ras e em ca,õ de ur;(encia pode recor- a um exame conciencioso, certIficaram que
a uma tempf'ratura bast3í!te ilJferior á da rerse a gualguer 1armacia. se tratava efetivame'lite de 'dois braços e
'Sua composição allquire uma cor escura;, o

�_ duas pernas perl,encentes a uma pessoa de
mildo e outras substancias .acham-se no quinze, a dezaseis anos. Não podiam deter-

O Ur.. •

i
"

·

,mesmo caSI,: os diamautes incolores a frio .Orrlft erUle minar bem o sexo", ma,s" jnclioava�-so a

adquirem uma cor rosa quando aquecidosa, ,n • • • •

acreditar que os restos:eram dUlQ.a rapóriga.300 ou 4.00'graus. cor que perdem pelo ar- Os joruaes de Bruxelas villbam dedican-' A policia deaute deste parecer, red�broureffcimeuto. do, ba dias, extensas coillnas á descoberta ,de esfQJço para idelltificar; a,vitima e, quail-
,

Ha val�i(¡s eórpos q'ue" pela ação 00 calor, dum úestes cflmes que '(azelo epoca, e a do kestav� 'pr�ci&j¡me.ç:t,@;"JlI�ma pista sens_a.-se fazem fo�flJresc,e.Dtes, na, obscuridade, co· polici� não clescallsal"'a eni-sllas dilígeodas cioDal, ca'iu como uma '�omba a. rev,eraçao,mo stJcede 'conl os diamantes, com muitas para encontrar a pista do crimiuúso ou ODS da, ver,d1t1e. A vitima 'era'uIJi'Urso!, "

; pedras ,pre-cios�s e com outros varios miue- criminosos, pois slIpunha-se mais provavêl- O caso explica-se d¡Cmaneira ;seguint(: ,-raes. "".' ,Imeule que o CrIme não era obra dum só Um dissecador de Bruxelas bavia re(:eOI' '

O calor prodnz lambem efeitos aCllstic(ls. I individuo. •

do, éonvêilientemen'te 'embalado, o cada�efJ
O� hmbres de relojbaria pdrdem pouco ii O caso foi o seguin�e: uns operarios que dum urso do Jardim Zoologico, de- Antuer-
pouco, a sua sllolJridade á medida que se trabalbavam num terreno sem edificações, pia para que o disseêasse.

,

'

aqueeem .. e, se il temperatura é baslaote in- proximo do canal, descobriram IllllD" va- O, dissecador para 'dese'mbaraçar-se dos,
tI IJsa, podem periler pOl' completo a diJa la uos restos que Ibe pareceram humanos. ossos e da ca'rne do urso, fez de tudo um
s;'lloridarle, qne recuperam quaQdo arreftJ. Julgaram que se tratava de dois braços e envoltorio e entregou-o a um operario do
cem.

. duos pernas duma pessoa. serviço dos canos de esgoto para que o en,
Cha'mam·se pontos criticos dOd metaes i' c- Os ossos em ques! ãl) estavam cobertos terrasse.,

Doros as temperaluras a que perdem res- por alguma carne em estado de avançada 'Aos operarios dos canos está proíbido
pelivamellte a sua surlOridade. O calor atua decomposição. Iransportar ossadas, mas como o homem
muito sellsivelmente sobre os ,efeitos sono-- Participado o caso á policia, empreendeu não queria perder a gorgeta que se Ibe ofe·
,ros das curdas. diapasões. etc., iuclependen- esta gralldes pesquizas enquanto do-is medí- recia, enc::rregou-se de dar destino aos res.
tem.eUfe das variações que a dilatação pos- cos foreuses se ded1cavam ao exame dos tos do urso e foi aba[Jdona-los DO sitio oode
Ji!a produzir. restos encoutrados.

_ os OUI"l"OS operarios os descobriram.
Mas o calor que pode ¡lestruir a sonC'ri- F,iram assinaladas diversas pistas, efe- Aterrado ao ter pelos joroaes as propor-d.ade dus corpos é tambem capaz de produ" luaram·se prisões, apareceram pessoas gra- cões que ia lOmando o horrível crime, resol­

ZIf saos on de se trau8formar em som. E' vemeute COID(!rOmel ¡das no sucesso, que ven-se a expli�ar á policia o sneed ido. As
«) que aGoutll'''' 1'(1(11 as chan)adas chamas produziu enorme sensação. O peor é que s,uas afil:maçõ,es fora� cabalw�ote comp_ro­C3vdelilPs {'U LarUiollica quimica, curiosa estas piSlas iam caindo por terra, ullla' por vadas Ita'ienda do crIme ficou desfei la •.
elperiefltiil que se efPlna r(Jdeando uma uma, porque as sÍ1postélS. viti�Das apareciam, O :caso é comentadissiœo e' sobre' os po-
,CJeqHellêl tllama Jp hidr(lgenio pi,r um tubo um-a, após ,oulrli, viviohas e sãs I ' bres forenses caiu om ridiculo espanto-so. S6.de vi,jl'o. Win o lJual s� produz um som Entretanto ,foi conhecido o relatorio dos lhes restam dois meios para resolver a sua
musical Wji¡S IJuaJidlt'les uepeLldem do YO- peritos medicos. Estes, depoi!l. procedera'm siluação: suicidar-se ou emi¡rar ,
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tariua, lia praia da Bocha, o qual trazia nn­
ma perua nma anilha com esta luscrição ,
610 Form ; Withe by high Holborn, London,
35880u.
= Vieram insertas no õiario do Governo

de quinta-feira algumas provtdeucias sobre
os trajos dos magistrados judie.aes, advoga­

" dos e-eelicuadorea.-uos aios solenes dos tri­
.buuaes.
= Está em Lisboa o sr. Frederico tei­

xelra, iuspetor de finanças deste distrito e

de de Beja.
= Priucipiaram honrem as provas escri­

tas dos exames de admissão á Escola Dis­
trital.

Q C 0111000

ume da chamr, da sua posição 110 tub J e

do calibre ueste.

O calor produz eletricidade e nes:e, feno­
meno se fundam as pilhas termo-eletricas e

ro das as suas iuteressaut-s aplicações. ..

Outra .das muitas propriedades do ca lor
é a de modificar profundamente as proprie­
dades magneticas dns corpos. O aço, pur
exemplo, perde toda a ação mag netica pela
ação do calor;- o ferro deixa de stI' atraídn

pelos outros corpos magueucos a determi­
nada temperatura,

Os efeitos mecanicos não. são menos nn­

laveis por causa 'das mudanças de volume

que origiua nos solidos, nos liquidos ellos

,gazes. Pude-se fazer estalar uma bumba

I cheia de agua aquecendo-a, El milisando a

I grande dilalação. uos oleos po.lese fazer
Iuma prensa rerunca.

- O emprego tia pul vnra, dói dinamite e, em

geral, 'das materias explssivos, funda-se ua

expressão mecauiea .I.ta Cun;a (�{JS gazes, pr,)­
vocada pelo. calor, O cater, em 811111a, putle-
se transformar, por ;:ari¡¡olos meios, em

trabatho uiecauico.

o CALOR

--,�.<DXœ $o
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Ei3 o que é a Emulsão de SCOTT. que
é singularmente eficaz no tratamento da
debilidade organica, doenças definhadoras
-e desarranjos, dos apareR.os respiratorio••

3
-

A PROVA:
-

;.. ....

Adubos qu¡mi{'o� de hl'dà ;i, f:'Feci(�. fniof,'es. enid:! bor­
delrza SCHLOiSL�G. eanAo de CARDIFF e de NEW (�\Sl'LE.

e oulras mareas.

ii 2 - -±1ik-:::oIl lli+¥:�::oa- .. - -!h iI ¡� iJ ,�

O. HEROLD & CIA
�'�!;--=-:g--__:_:':��J ,'¿" Æp�t"Hæ-� w�

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agri-.
colas e' industríaes, estíurores de Incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
moveis AJ )LER e' LOY"D, maquinas de escrever

ADLER, etc, etc.
'

.

I
-

SUCURSAL EM tÃRO
ala D. rraleiseo GOlles, 45

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES

, ---------------�.---------------------------------------------------------

e__...��,���.

',I OFICINA DE G01�Jl'AO [SElEIAO I.@5tS:'D. ;PORTO� I ""

I NESTA oficina executãrn-se todos ós trabalhos dé- Correa-
ria e Selaria com' perfeição e por preços baratíssimos.

I
. ro�� ��\ci::s,át:�b�����r��;;����i�:����a�:�I;:�· ...

I sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-
"

dustria.
.

I '
.

Rua 1: de D��:�ro, 22 e24' I
._'_�at_,., •

.¡¿���������j��j)�j;��i2�••��j¿.

I� .-'AG'UADAMATA!..,',: I
I CALDAS DE MONCHIQUE I
� .. .

A �melbor ��' me.za
....es.tom!l�� g !l.nQ�in,eif.MI.iqa.dOi"Pclo ,di:S-�.F

�. tmto anatista dr. -C. von Bonhorst. ' , �
� Vende-sé aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.

o 85, e no T�a- ii).
� tro Circo, em noit�s de espetaculos, on�e.o vendedor se torna conhECido �
� por trazer uma chapa no bonet, com o dlsbco d� , G�A D�\ MATA. �.
� Vende-se. aos garrafões de 5, to.e 20 litros, a razao de tres cen- �
� tavos cada' hlro, liéi loUéi de � (inl0 nlomo, n.o 85, �; ,

� (o,A.E,GUERREIROS �
'� "

-

�&S\§
,

�
� "

'�, �
,�����������¡��������JJí�����.
---------�--���--��------�--��-----

���������,�
,

,"
-

II UIUADU IUTU" iI NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL �I CONSTH.UÇJÀ.O SOL J A Wf

� AGENTES EM PORTUGAL I
I Appareillage Gardy, S. A. I
.; LISBOA-nUA "'DA ASSUi\ÇÃ?, 99, �.o;LI�BnAh I
I

Esla·lampada tem o maximo de luz.e o· minrmo -Il ,consumo, a me or quo aFno mer-
&y�cado e· a mais barata, Pode ser desde tO a ,lOO velas. O agente da cas. Gardy. em aro en·
�carrega-se da monta�em ,'a luz e de lodos 08 seus aparelbos, bem como da Instalação de cam-

� pHiobas eletrícas e pàra·raios, Manda ,VIr Iodo o ,malerlal preCISO pala rn,ontagens de eletrlcl- '��
" "dilde, taoto de luz como de força·motrlz ou aquec¡¡neDto,-�alerlal de I. qualidade. �r.1?§li¡, Precos bar.nlissimo8�AGENTE, Anlonio do Carmo Bentes-Rua Leles, n.O 21 -, FARO �\�,1 :

� . ®�

�.������������,�

..

Minha filhinha era muito fraca, tinha: tosse
e andava sempre doente. Comia pouco,
porque não ti�ha apetite. Tomou di­
versos medicamentos. mas sem resultado.

, Dei-lhe por ulti�o a Emulsão deSCOrro
e minha filha ,está completamente bôa •

'apresentando bbas cõres. Está forte e

cotne bem." Manoel Dias dá Silva, Rua

Chã. 110, Porto. 16 de Janeiro- de 1913. '

¡,

---'-------- ---"--------.-_._---'-

e para a traq�e� dos. 'nervQs e tambeJIl
para 'ai £rianças;'poueo d¿senvo!ridas cu

mal nutridas, mães doentes e pes�oas que,

em seguida ás doenças ou peb bIta de

saude. carecem de alguin auxilio especiJ.i
para recuperarem a saude e a fcrça.

Emulsão
deSCOIT

,

...•. �

���·����J¡J.I- �,___;.

I CANDIDO 9LSOU�A II
.

UAMPOS & A, MlNDU
".i' c��!�a:�p�ii�éSE��Ol:i:�:s���8rm!r�iaOS8 iI Representimtes das principaes casas

JU, 8aleriolo�1 I billlcárias do paiz, agentes da Com-

II 1 panhia de Seguros Comercio e In-
) CLlNICA fiEHAL. OPER�tÕES

i

.,.-=, dustri'l =_

,}, êsoec�/%�;db��� :d��¡:J dJS r Cereaes, Azeites e Lãs

fi 2)entes arfi/iciaes
,

'I PREÇOS SEM COMPETENCIA
.Il. CONSULTAS TODOS os DIAS,

E EXCETO AOS DOMINGOS MONTEMOR-Q-NOVO

E RITA DK SANTO ANTONIOI 6 I -�,--"�---.

J
FARO 1

��������
Modi5ta de cll a peus I! vestidos

Preços modico,>

Rl'a Lethes, n." 14

FARO

p�iAeiro
grandecom o

,;peixe, no pacote,
sinal; da pureza, boa
qualidade e for�a do

�reparado SCOTT.
'Recomendado por to­

dos os medicas para
qso tanto das cria�ças
com� dos adultos.

laJas as Pharrnaclas, e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT,

Representante:
A. y, SMART. Rua da Fabrica· 27. Porto.

SEMENTE OE COUVE" 'I
'Vend�-se de boa qualidade e em I --__.........

-----�---

qualquer quantidade na tenda de, ANUNCIO

Carminha Ramos.' Praça da verdu- Aluga-se 'uma sala e quarto .indepen-
t.:' dente na rua de S. Pedro n.e 'g,-Faro.ra, r aro.
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SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBIN·AÇOES) .
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8egllros coutrai fo£o�!liieR;uro8 marl(¡�os -�e,lI,,08 de
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-

erJ8'taI8_:_Se�""o8' c"Íltra ��Ub�'8-8eguro8 ::
postac8-8cgllro8 agricolas �'

AGENCIAS fM' TODO O PAIZ E: COLUNIAS : a'
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TE � � JI r.\'t c[J\ 111" � � 'f!\:J JI t il' 1E m'¡' 'l\ �"'1f!1" 11'\, Li.", '''0'''''' do professor """ i B -
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� !;, � !�, � a:� 'lJI� � � � . .!r � Jr.l, l! .:! �� na, RIBEIRO NOBRE
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Tratado (le Qu.mie'l Elementar (7:a Ed¡'çãó).;':Urr{v�lume· de 4co' , ,
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páginas no formaro 22XI :,cm com 122 gravuras. (PREÇO-I.¡t>:'OO rers � I ' Q O �v -: ,g : I
o:
< co: �

'd 'I I, -II' 'I r � < <» � ., O O
o.. a: _ � ZObra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia. as teorias quimicas s�o metódicamente tratadas em separado- com a maxima clare7s e bastante desenvolvimen- .
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to; il porte descritiva é rica na indicação de experiencías at:aen�es e preparações d,e verd.adeiro inte�esse:oa' vida pratica; e os problem?s f�ndamentai8 da quimica, eleme�tar estã� ,c9i¿adosa- i rY" O �.[ C'C! -e
'
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O '� E:
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literals e exemplifiCações numencas d& disposíção dos calculos, Este cumpendio fOI adotado em seguida á sua primeira publicação' em I � >- _�_::l �

W _
J 5 --

I
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quasi tedos os liceus e seminarios , no Institute lodustriail e Comerci�l do Porto, e em diversas escolas ncrmais, industriais,_!! agrícolas. _. ,. �I_ l-I' el 2 '1 "lr � �.;; O �
,

I -
LlçQes de Flslca �o cur80 ge.'al dO�,,��ce"4i e e)�.('ola� _o�¡'mab· ('I La Edição).'
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- 'Um ,olurne de 396 páglOas no formato 2ZXI:,cm com 400 gravuras. p ÇO- ¡.¡t>200 reIs. � ii at:'" II --,
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r ' Esle compendio, dividido pedaeó�icamente em peqllenas.lições" foi preferido por unanimlflade pel� Comissão nomeada pelo ?overno pa�a o. �xame dos hvro�destlD8dos ao cnSIDO �ecun- �
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dáno apresentlldos no concurso de 1899, e seguId 'mente mandado ad9t!lr em tofins as liceus por D�creto de i 7 de novembro pubhcad'o no DIarIO do Governo n: 26.1.,do mAsmo ano. FOI no- � Q I
• W Z � O t:;;¡;J

c:x:: Z 2 /I
�� vamento proposto para o ensino no'curso i";ral dos liceu's pÀla-.Com�ssào 'ofi¿ial 'no 'concurso de 1909 '(D. d? G. n:o: t9'2).�Cada lição é acompanhada d,e um .questlon�Hio ,que sub,stitue a. preseD- � .
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� 2 t<' o.. -;:c < Q.., <!!!
� ça de professor e facIlita a revisão das materias estll;dadas. Alem diStO, tambem no 601 de c�d,a I�ÇãO, em cUJa maten� pqdem ,t�r ¡lo�aF ?plly�çÕes numerlCas'l S9 enco1Jltram enuncilidos problemas � -®��:kz ���,� ) O;< o:: o:::i

r:fl � :;æ::;¡;'J r:n� O� muito faceis que notavelmente contribuem parua clara compreensão dos "ssunt�s da res�e�lva hção.-Pelo seu metpdo essencIalmente IIIdutlvo expenm.eotal e pelo seu carater elementaflsslffio, � 4 (.f) t:I:: < t:;;¡;J r:fl O O O =� este compendio pO,ssue particulares vantagens p"ra $e ad9uirirem sem radi�J ne,ni)d.ificuldà�e as primeiras r.oções exatas da fisic,a, .en�ontrando.se por ISSO adapt?do não só .ao curso geral dos li,
,O ' I ...... W c.,J o.. ¡:;¡;.. æ c.J c,..-:)
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ceus e a.q(�urso d.a�. �sc�Jas DJrmals, Illas tambem a? enSino mlnl�trado n�� s��llInar�o�� na�, escolas �Ie�entates IOdustnals e nas de com,erclo e, agricolas. ,> '§ � O·P.8 :g,.:ra 'IO � 00 � ....:¡ � '---'-.J � Z ;:e
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